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      Capítulo 1




      A função financeira na empresa e as demonstrações contábeis brasileiras


    




    A gestão financeira no esporte é apenas um braço da gestão financeira como um todo, de maneira que não há muita diferença entre o gestor financeiro e o gestor esportivo, ainda que, de uns tempos para cá, mudanças no cenário econômico e regulador tenham transformado a gestão financeira do esporte em uma tarefa extremamente complexa e recompensadora.




    O objetivo deste capítulo é, em primeiro lugar, definir o que são finanças; em segundo lugar, compreender o que faz um gestor financeiro e quais são as principais atividades exercidas por ele no dia a dia; e, em terceiro e último lugar, apresentar os principais relatórios contábeis e de gestão e identificar os elementos que os compõem.




    1 O que são finanças?




    Ainda que a palavra “finanças” tenha amplo significado em seu uso – às vezes está relacionada à moeda, outras, aos números –, é seguro dizer que, quando aplicada especificamente, finanças é a ciência da gestão do dinheiro.




    Se voltarmos à criação do termo “finanças”, entenderemos que gestão do dinheiro é também a gestão da alocação de recursos. “Dinheiro” é apenas o processo simplificado de destinar os recursos para a sociedade.




    O profissional que lida com finanças (ou com alocação de recursos) é chamado de gestor financeiro. De alguns anos para cá, ele adquiriu um papel mais central nas instituições das quais faz parte, ora por melhor auxiliar nas operações estratégicas, ora por ser responsável pela análise de mercado e pela apresentação de soluções que beneficiem as empresas.




    O gestor financeiro sempre assumiu função estática dentro do mundo dos negócios, talvez pela pouca velocidade com as quais as coisas se moviam, talvez pelo excesso de burocracia. Porém, hoje, ele assume um papel muito mais dinâmico, tendo compreendido sua função até mesmo nas áreas destinadas às tomadas de decisão. Dentro do mundo do esporte, por exemplo, o gestor financeiro (também chamado de “gestor esportivo”) é responsável por:




    

      	analisar os melhores contratos televisivos;




      	pesquisar as melhores oportunidades de arrecadação;




      	explorar as melhores práticas para mitigar as perdas em um processo esportivo;




      	examinar os custos e as receitas e todas as oportunidades de investimento da organização, pois o objetivo de uma instituição gira sempre em torno das finanças.


    




    Em suma, pode-se dizer que finanças é a ciência da gestão do dinheiro ou da gestão da alocação de recursos, e que o gestor financeiro é responsável por cuidar das finanças da instituição à qual pertence, bem como por auxiliar nas operações estratégicas, ler no mercado as melhores oportunidades de benefício e analisar as melhores práticas para a organização.




    2 Qual é o objetivo da instituição? E da instituição esportiva?




    O objetivo da instituição pode ser compreendido pela sua declaração jurídica. Se em sua declaração jurídica consta que ela é uma entidade sem fins lucrativos, logo, subentende-se que seu objetivo é produzir o bem-estar social. Se for o contrário, ou seja, que ela é uma entidade com fins lucrativos, então ela visa ao lucro (adicionar valor ao acionista).




    No esporte e, particularmente, no futebol brasileiro, tais declarações jurídicas podem ser facilmente associadas a grandes clubes de renome. Instituições esportivas como o Red Bull ou o Ferroviária Futebol S.A. possuem declarações jurídicas que versam que suas instituições procuram lucrar, ao passo que instituições como o Clube de Regatas do Flamengo e o Sport Club Corinthians Paulista possuem declarações jurídicas sem fins lucrativos. Neste caso, as instituições gozam de isenções fiscais, pois têm uma finalidade mais ampla que a financeira, como questões sociais, educacionais, entre outras. As implicações dessas declarações jurídicas (isenções tributárias, por exemplo) serão tratadas com mais detalhes nos capítulos conseguintes.




    O ambiente financeiro e a indústria do esporte estão atrelados a diversos outros fatores, como índice de crescimento econômico, níveis de emprego e desemprego, níveis de renda da população e disponibilidade de crédito. Nos últimos dez anos, o Brasil assumiu a 9ª posição na economia mundial (NAKAGAWA, 2016), e o ambiente financeiro e a indústria do entretenimento como um todo se favoreceram com isso.




    De uma maneira ampla, o ambiente financeiro e a indústria do esporte giram em torno dos macroambientes econômicos, socioculturais, demográficos, tecnológicos e políticos/legais/governamentais, conforme demonstra a figura 1.




    

      Figura 1 – Macroambiente




      [image: ]



      Fonte: adaptado de Mattar e Mattar (2013, p. 9).


    




    Podemos notar que o macroambiente menciona os seguintes contextos: econômico, sociocultural, tecnológico, político/legal/governamental e demográfico. Dentro do macroambiente há o ambiente tarefa, com as seguintes categorias:




    

      	
fornecedores: capitais, prédios, equipamentos, serviços, uniformes e materiais diversos;




      	
estrutura de regulamentação e poder nos esportes: ministério dos esportes federações, confederações e ligas internacionais, nacionais, regionais e locais;




      	
consumidores: torcedores, aficionados (fãs da modalidade), consumidores de produtos relacionados, telespectadores radiouvintes, leitores e materiais diversos;




      	
clientes/parceiros: licenciados/franqueados para uso da marca, franqueados para escolinhas de esportes, patrocinadores, caixa econômica federal (Timemania), emissoras de TV, agências de propaganda, empresas de marketing esportivo;




      	
instituições de práticas desportivas concorrentes: clubes e associações com objetivos de negócios similares.


    




    Ainda dentro do ambiente tarefa, há um círculo que trata da instituição de práticas esportivas, informando sobre os recursos, que podem ser humanos, financeiros, materiais tecnológicos e organizacionais, e sobre as decisões, tais como montar e manter equipes e atletas, investir em estruturas físicas e equipamentos, licenciar e franquear empresas, definir preços, comunicar, gerir espaços e eventos esportivos, administrar recursos, etc.




    Uma reflexão a respeito da figura nos sugere que categorias como fornecedores, estrutura de regulamentação e poder nos esportes, consumidores e clientes/parceiros são sempre influenciadas pelo grande círculo do macroambiente econômico, sociocultural, demográfico, político/legal/governamental e tecnológico. Os objetivos das instituições esportivas, por sua vez, são sempre influenciados pelos macroambientes e por todas as categorias mencionadas acima, de maneira que a tomada de decisão do gestor financeiro deve levar em consideração todas essas externalidades. Muitas vezes, o gestor financeiro apenas reconhece o efeito da influência dessas categorias (isto é, um fornecedor que falhou na entrega, uma bilheteria que diminui em razão de uma crise econômica, uma nova lei que limita o tamanho do público nas arenas) sem reconhecer propriamente a causa. Tal processo é perfeitamente compatível com a maneira a qual o mercado funciona.




    Em termos palpáveis, isso significa que o ambiente financeiro e a indústria do esporte podem ser medidos nos termos de suas máximas instituições. Por exemplo, em 2014, a Fifa arrecadou em torno de US$ 2 bilhões e teve um lucro líquido por volta de US$ 141 milhões (DANIEL, 2015, p. 6). Vale lembrar que a Fifa é composta de 209 federações, tendo inclusive mais associados que a Organização das Nações Unidas. Os gráficos 1 e 2 demonstram que, desde 2005, a Fifa apresentou um crescimento de 216% de sua receita total e lucro acumulado de mais de US$ 1,3 bilhão.




    

      Gráfico 1 – Evolução da participação dos recursos com a Copa do Mundo sobre a receita total da Fifa
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      Fonte: Fifa apud Daniel (2015, p. 6).


    




    

      Gráfico 2 – Evolução de receitas e lucro líquido da Fifa em US$/milhões




      [image: ]



      Fonte: Fifa apud Daniel (2015, p. 7).


    




    No Brasil, a máxima instituição do futebol é a CBF. Nos últimos cinco anos, ela demonstrou resultados surpreendentemente positivos em sua gestão, atestando um crescimento de 97% de sua receita total. Apenas de 2013 para 2014 (DANIEL, 2015, p. 7), a CBF passou de R$ 436,5 milhões para R$ 519,1 milhões, demonstrando um aumento de quase 20% no período. O gráfico 3 demonstra os resultados positivos de sua gestão, ainda que o lucro líquido não tenha acompanhado o crescimento de sua receita.




    

      Gráfico 3 – Evolução de receitas e lucro líquido da CBF
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      Fonte: CBF apud Daniel (2015, p. 9).


    




    Em suma, pode-se dizer que os objetivos das instituições são dos mais variados e pautados, necessariamente, nas declarações jurídicas. O ambiente financeiro está fortemente ligado com os fatores internos e externos da economia. Com a realização da Copa do Mundo de 2014 e a organização para os Jogos Olímpicos de 2016, a participação da indústria esportiva na economia brasileira aumentou consideravelmente no período, tornando um ambiente de negócios no esporte mais favorável.




    3 O que é um balanço patrimonial?




    O balanço patrimonial é o principal demonstrativo contábil da instituição. Ele reflete sua posição financeira em determinado momento, geralmente no final do ano ou no final de um período prefixado de doze meses, de acordo com a Lei n. 6404/76 (BRASIL, 1976). Em outras palavras, o balanço patrimonial é como se fosse uma “foto da instituição” (MARION, 2006, p. 126), em que todos os bens estariam dispostos de uma só vez, assim como os valores a receber e a pagar.




    

      Quadro 1 – Esquema do balanço patrimonial



      

        



        

      



      

        

          	

            BALANÇO PATRIMONIAL


          

        


      



      

        

          	

            ATIVO

          



          	

            PASSIVO e PATRIMÔNIO LÍQUIDO

          

        


      

    




    O balanço patrimonial é constituído de duas colunas: a do lado esquerdo, denominada ativo, e a do lado direito, denominada passivo e patrimônio líquido. O ativo são todos os bens e direitos de propriedade da empresa, mensuráveis monetariamente, isto é, máquinas, terrenos, estoques, dinheiros, instalações. O passivo e patrimônio líquido são os financiamentos e os recursos dos proprietários aplicados no empreendimento, conforme podemos verificar na tabela 1, que traz os balanços patrimoniais do São Paulo Futebol Clube. Suas implicações de ativo e passivo e patrimônio líquido serão tratadas com mais detalhes nos capítulos conseguintes.




    

      Tabela 1 – Balanços patrimoniais do São Paulo Futebol Clube



      

        



        



        

      



      

        

          	

            Balanços patrimoniais em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Valores expressos em milhares de reais)

          

        




        

          	

            ATIVO

          



          	

            2015

          



          	

            Reclassificado




            2014


          

        


      



      

        

          	

            CIRCULANTE

          

        




        

          	

            Caixa e equivalentes de caixa (nota 4)




            Contas a receber (nota 5)




            Contribuições de sócios a receber




            Estoques




            Adiantamentos (nota 6)




            Despesas antecipadas


          



          	

            11.338




            173.433




            529




            2.609




            14.060




            1.973




            203.942


          



          	

            13.212




            137.525




            389




            2.848




            11.948




            1.726




            167.648


          

        




        

          	

            NÃO CIRCULANTE 

          

        




        

          	

            Depósitos judiciais




            Contas a receber (nota 5)




            Outros créditos




            Imobilizado líquido (nota 7)




            Intangível líquido (nota 8)


          



          	

            7.073




            394.867




            1.077




            279.278




            160.857




            843.152


          



          	

            11.421




            372.866




            3.645




            293.204




            200.774




            881.910 


          

        




        

          	

            TOTAL DO ATIVO 

          



          	

            1.047.094

          



          	

            1.049.558 

          

        




        

          	

            PASSIVO

          



          	

            2015

          



          	

            Reclassificado




            2014


          

        




        

          	

            CIRCULANTE

          

        




        

          	

            Fornecedores




            Instituições financeiras (nota 9)




            Empréstimos com terceiros (nota 9.1)




            Obrigações trabalhistas (nota 10)




            Obrigações tributárias parceladas (nota 11)




            Obrigações tributárias (nota 12)




            Direitos de imagem a pagar (nota 8.5)




            Entidades esportivas e federações (nota 13)




            Adiantamento de contratos (nota 14)




            Receitas a apropriar (nota 5.1)




            Contas a pagar


          



          	

            5.669




            78.132




            24.437




            14.824




            9.082




            2.207




            31.407




            21.331




            18.720




            155.771




            11.497




            373.077


          



          	

            6.062




            88.190




            -




            25.719




            6.437




            7.906




            41.005




            10.288




            18.642




            120.867




            7.921




            333.037


          

        




        

          	

            NÃO CIRCULANTE 


          

        




        

          	

            Instituições financeiras (nota 9)




            Obrigações tributárias parceladas (nota 11)




            Entidades esportivas e federações (nota 13)




            Provisão para contingências (nota 15)




            Direitos de imagem a pagar (nota 8.5)




            Receita a apropriar (nota 5.1)




            Adiantamento de contratos (nota 14)


          



          	

            51.610




            73.334




            1.047




            10.542




            32.936




            394.867




            28.974




            593.310


          



          	

            62.254




            52.642




            550




            13.292




            45.599




            372.866




            16.283




            563.486 


          

        




        

          	

            PATRIMÔNIO LÍQUIDO (nota 16)

          

        




        

          	

            Patrimônio social




            Fundo de reserva




            Reserva de reavaliação




            Déficit/Superávit acumulados


          



          	

            18.010




            24.443




            172.886




            (134.632)




            80.707


          



          	

            17.823




            24.443




            176.281




            (65.512)




            153.035


          

        




        

          	

            TOTAL DO PASSIVO 

          



          	

            1.047.094

          



          	

            1.049.558

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: São Paulo Futebol Clube (2015).

          

        


      

    




    Os resultados de exercícios têm por finalidade “tornar transparente o desempenho financeiro efetivo da Instituição Esportiva em determinado período” (MATTAR, 2013, p. 165). São eles quem tornam demonstrativas as mensurações de superávit (do lucro) ou de déficit (do prejuízo) das instituições, conforme as seguintes fórmulas:










            01. Superávit (lucro) = receitas – despesas (quando as receitas superam as despesas).




            02. Déficit (prejuízo) = despesas – receitas (quando as despesas superam as receitas).









    Nos resultados de exercício estão representadas as entradas de caixa oriundas das suas atividades, tais como comercialização de ingressos para as competições e jogos, cessão temporária ou definitiva de direitos federativos e/ou econômicos de atletas, cessão de direitos de transmissão e divulgação de competições e jogos, publicidade, patrocínio, franquias, licenciamentos da marca, taxas e contribuições de associados (manutenção e frequência) e premiações (MATTAR, 2013, p. 165).




    O resultado de exercício do Clube de Regatas do Sport Clube Corinthians Paulista a seguir é um exemplo.




    

      Tabela 2 – Resultado de exercício do Clube de Regatas do Sport Clube Corinthians Paulista



      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Demonstração dos Resultados no segmento de futebol e do clube social e esportes e total dos segmentos para os exercícios findos em 31 de dezembro de 2015 e 2014 (Em milhares de reais, exceto quando indicado de outro modo)

          

        




        

          	



          	

            Notas

          



          	

            2015

          



          	

            2014 (Reapresentado Nota 2)

          

        




        

          	

            Segmento futebol

          

        


      



      

        

          	

            Receita bruta no segmento futebol

          



          	

            18


          



          	



          	

        




        

          	

            Direitos de transmissão de TV

          



          	

            122.235

          



          	

            108.717

          

        




        

          	

            Patrocínios e publicidades 

          



          	

            66.571

          



          	

            63.669

          

        




        

          	

            Arrecadação dos jogos

          



          	

            ----

          



          	

            6.911

          

        




        

          	

            Premiações, fiel torcedor e loterias e outras

          



          	

            28.881

          



          	

            9.339

          

        




        

          	

            Total da receita bruta no segmento futebol

          



          	

            217.687 

          



          	

            188.636

          

        




        

          	

            Receitas com repasses de direitos federativos

          



          	

            51.932

          



          	

            41.061

          

        




        

          	

            Total das receitas brutas operacionais no segmento futebol 

          



          	

            269.619

          



          	

            229.697

          

        




        

          	

            Deduções das receitas brutas no segmento futebol


          

        




        

          	

            Impostos e contribuições

          



          	



          	

            (17.215)

          



          	

            (12.661)

          

        




        

          	

            Total da receita operacional líquida no segmento futebol 

          



          	

            252.404 

          



          	

            217.036

          

        




        

          	

            Receitas (despesas) operacionais no segmento futebol

          

        




        

          	

            Pessoal

          



          	

            19


          



          	

            (115.675)

          



          	

            (92.423)

          

        




        

          	

            Serviços de terceiros

          



          	

            (31.607)

          



          	

            (35.363)

          

        




        

          	

            Gerais e administrativas

          



          	

            (9.588)

          



          	

            (5.914)

          

        




        

          	

            Custo com vendas e aquisição de atletas

          



          	

            (34.247)

          



          	

            (39.761)

          

        




        

          	

            Depreciação e amortização de direitos

          



          	

            (43.847)

          



          	

            (47.977)

          

        




        

          	

            Futebol

          



          	

            (3.139)

          



          	

            (7.144)

          

        




        

          	

            Rateio de despesas administrativas

          



          	

            (12.174)

          



          	

            (9.915)

          

        




        

          	

            Total das despesas operacionais no segmento futebol 

          



          	

            (250.277)

          



          	

            (238.497)

          

        




        

          	

            Superávit/Déficit operacional do futebol

          



          	



          	

            2.127

          



          	

            (21.461)

          

        




        

          	

            Despesas financeiras líquidas

          



          	

            20


          



          	

            (74.895)

          



          	

            (28.667)

          

        




        

          	

            Outras receitas (despesas)

          



          	

            (108)

          



          	

            1.261

          

        




        

          	

            Total do Déficit líquido do exercício no segmento futebol 

          



          	

            (72.876)

          



          	

            (48.867)

          

        




        

          	

            Segmento clube social e esportes amadores

          

        




        

          	

            Receita bruta no segmento clube social e esportes amadores 

          

        




        

          	

            Receita bruta 

          



          	



          	



          	

        




        

          	

            Contribuições dos sócios

          



          	

            13.426

          



          	

            13.117

          

        




        

          	

            Explorações comerciais

          



          	

            4.210

          



          	

            4.547

          

        




        

          	

            Licenciamento e franquias

          



          	

            9.799

          



          	

            9.831

          

        




        

          	

            Outras receitas

          



          	

            1.376

          



          	

            1.048

          

        




        

          	

            Total das receitas brutas no segmento clube social e esportes amadores 

          



          	



          	

            28.811

          



          	

            28.543

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: Sport Clube Corinthians Paulista (2015).
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